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a edição anterior deste periódico, iniciamos uma conversa sobre as sementes. Chamamos naquele momento a atenção sobre a importância delas para a vida no planeta, particularmente para a humanidade. Enfocamos o quanto as sementes estão presentes em todas as etapas da história, desde o início dos tempos, até os nossos dias. Enfatizamos porque as sementes são tão importantes no mundo atual e afirmamos que, pelas suas peculiaridades para a produção de alimentos, de fibras e de outras substâncias, elas se tornam presas especiais do grande capital. Assim, tentaremos neste artigo dar mais um passo no sentido de elucidarmos os meandros das armadilhas que a agricultura contemporânea enfrenta diariamente.

É fato que existe uma indústria mundial de sementes agregada à agricultura, que é praticamente dominada por 3 ou 4 grandes empresas de fabricação e comercialização de pacotes tecnológicos que incluem sementes, adubos químicos, pesticidas, herbicidas, fungicidas e outros biocidas. Essas empresas são transnacionais que se ligam em cada país ao setor agrícola, oferecendo seus pacotes e tornando os agricultores reféns de suas tecnologias. Afinal, como isso acontece? Como se estabeleceu o domínio dessa indústria sobre a agricultura? Existe saída? 

A partir da segunda guerra mundial, mais fortemente durante os anos 50 e 60, a agricultura passou por grandes mudanças que transformaram a maneira de produzir. Isso aconteceu, por um lado, por conta de um excedente tecnológico produzido para as guerras que sobraram nas prateleiras da indústria bélica e, por outro, devido à concentração das populações urbanas que mudaram seus hábitos de consumo, pressionadas pela vida moderna. Consumir passou a ser parte da vida industrial. Alimentos deveriam ser encontrados nas prateleiras dos supermercados muito distantes da origem onde são produzidos e em quantidade e formas bem definidas, para facilitar o seu uso por pessoas que vivem nas cidades com pouco tempo de prepararem seus alimentos. As máquinas que processam estes alimentos também passaram a exigir matéria-prima de formato e teores bem definidos etc... 

Com a vida moderna, surgiu uma necessidade de uniformização dos produtos oriundos da agricultura cada vez maior. Por que uniformizar? Porque a indústria trabalha assim, com padrões pré-definidos. Precisa de plantas com tamanhos e formas específicas adaptadas ao funcionamento de máquinas agrícolas e de sistemas de irrigação. Por sua vez, as indústrias têxteis e alimentícias precisam processar algo bem conhecido em formatos e teores. Também porque o comércio de alimentos exige formas apropriadas de armazenamento, embalagem e transporte. Já pensou transportar ou pôr na geladeira um mamão desses produzidos tradicionalmente nos quintais? Como as máquinas poderiam beneficiar algodões de fibras ora muito longas, ora muito curtas? Como colocar melancias ou mangas de tamanhos diferenciados em contêineres para exportação? Percebe o que está jogo?

Na parte conclusiva deste artigo, mostraremos mais algumas dessas “relações perigosas” estabelecidas entre a agricultura e a indústria para atender à sede de lucro do grande capital. Convido-os, pois, mais uma vez, a lerem o próximo número deste periódico. 
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